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já dos gracejos mais pungentes, alvo 
dos mais acerados epigrammas, tliema dos di 
tos amais. picarescos, assumpto. dos piparotes 
mais fúnambulescos, todos pensavam que o 
Te-Deum mittesso a viola no snteo é se fosse em- 
dora, dando por finda a sua missão nas sa- 
chistins, no momento em que os rouxinoes. 
festejam com os seus canticos nunca ouvidos 

SE Patriarcal a apoplexia de rosas que 
acuba de dar nas montanha: 

Mai não senhor 
O Te-Deum ainda resiste, cheio d' 

“como um sujeito que tem con 
com dlguem & que so não quer ir embora sem dar mta, Ti m Te-Deum seu visinho que o desafiou sem sabor com quem se meltia. 

te momento a sociedade portugueza é uma 
feira úonde os Te-Deum andam & paulada uns 
aos outrós. O Te-Deum da associação 34 de Ju- 
nho, sovon-os a todos é, o prop 
dá camara municipal que por um momento 
tinha ficado só em campo, apparace agora com um gallo na corda, não tardando talvez, que 
o Te-Deuin do governo tome parte na contenda dando uma sova mestra em todos os seus ri- 
vis, é 

A municipal não tem tido sabres a medi 
Todos os dias che as de 
xas travadas entre os TeDeum da provin 
No minndo dus opas verimeihas lavra um 
tação. profunda é os pingos de ce 
a correr nas culvas dos irmãos do 
Tocumos aquélle momento de crise 
oração é substituida pelo api 

Eis 

  

  

      

trepidez, 
a ajustar 

  

  

     

      

  

  

   

        

   

    

    

   o da defforeno 
que lhe merece uina rainha sympathica! En- 
tretanto, eu creio que houve um Te-Deum 
toado pela sinceridade publica, mas esse não 
se mandou annunciar nos jornães nem procu- 
rou as egrejus do Chiado, afim de que a sua 
orênca desse mais nas vistas, 
Tambem é por isso que não hade apanh; 

a comimenida da Conceição, nem ser feito vi 
conde, 

— Maio, anão: obstant 
cados de Nlôres, em quanto o parlamento, pela 
calada da noite, continua à legislar ao som do 
bandolim. Devia tomar-se uma pro a le- gislativa para que as sessões nocturnas so fl- 
dessem aan bosque sobre, a práia devendo os ministros comparecer no parlamento mettidos num barco sobre o Tejo. 

As Jeis assim discutidas teriam uma jn- Auencia muito mais lenefiea é muito mai 
xica sobre o espirito publico portuguez, ey 
do-se ao mesmo tempo a dolorosa circumsté 
cia constitucional de muitas vezes não haver 
sessão por falta de numero. 

Como devia ser agradavel, por exemplo, 
discutir o orçamento do ministerio da guerra 

  

  

     

  

  

       

   
atira sobre nós Dra 

    

    

  

    

    

  

  

  

     
  

  

  
  do pianno? Quando a oposição bradasse 

que o sr. presidente dó concelho nada tem 
feito em prol do exercito, S, Ex.” lovantava-sé 
pedia partitura, torinva a sentar-se e ex 

lava, entro os aplausos da camara, à marcha 
triumplal 8 de Setembro, cuja praficuidade em 
Ince da nova estralogia e da moderna solencia 
do guerra ninguem ousará contesta 

E imlerrogado o ministerio da marinha so- 
bre à pensamento maritimo e colonial que o 
domina, 0 ministerio da marinha, anédiando 
a pera, levantaria o sem dedo crénte, apon- 
tando aos timidos que receiam pelo futuro das 
colonias e pela segurança da Darra, um cuzal de essnes vogundo em frente do Rástello 

E mais interrogado 0 sr. Serpa sobre o óres- 
cimento rapido do deficit é sobre o vago temor 
de que a divida flutuante possa perder as con- 
dições de nuvegalibilidade que a trazem lia 

à Nor do orçamento, o sr, Serpa 
a quatro inãos com o sr. Carrilho 

um galope symbolico, explicativo dos vanta 
gens do deficit na conta corrente dos povo 

E 

  

  

    

  

    
        

  

    
                

       
  

fim, muitas outras vantagens poderiam | 
adyir das sessões nootumas serem colebradas, 
ão luar, não sendo a menor a do melancholico,      astro du noite fornecer aos discursos dos orudo- 
res — de graca, 0 que à companhia do gaz só 
hoje lhe forneoe por dinheiro. 

É esto um aperfeiçoamento que ou desejari 
ntroduzido no organismo parlamentar, certo 

de que as sessões haviam de des) E 
interesse no pu 
de serem presididas pelo sr 
fossem presididas pela lu 

— Antés d'ir mais adiante, à cronica devo 
comemorar um facto digno dPaltos. louvo- 
res. Por em quanto, em hom 
“que tem sido vieiima re alidade. 
dos Te-Deum, por em quanto o reconhecimento. 

na polka que ap- 
unoinda nos. jormaé 

Sem encontrar pianos suffieientemento  cora- Josos que se atrevam a focal, nem corpo do que tonha o heroísmo de a dançar 
êun sessão solemiie. 

Esta. cireumstancia da alma nacional sen- 
tir pulsar no peito a mazurka c- comprimi 
dentro de si, receiosa do que alguem possi 
julgar mal das suas intenções e das suas mu- Sicas para pianno, faz justiça aos sentimentos. de quem sabe traduzir mobremente as sitas commoções tanto pela ode pindari 

do em imissânga. 
ão é entretanto esta cireumstancia mm 

ada pelo facto do cerebro. nacional te 
molas pérras. Ao contrario, o supracitado, 
zebro trabalha, e a prova disso é que ainda 
ha poucos dias, segundo refe 
nnes, produziu tum mi 
à espunto do mundo 

  

  

         

     
Francisco Gosta, 

  

    

     
   

  

   

    

  

  

  

   
  

  

  

         

     
   

  

     
Tn pparedh spensa o 
dos mesa redonda ! 

O espirito perde-se eu cosiluções 
      querendo adyinhar o que seja tão prodigioso 

invento! Ello andará de casaca é gravala Dranca a deitar vinho nos copos à roda da 
mesa , com um guardanapo no braço, tendo 0 
cuidado de nos mudar 05 talheres com rapi- 
dez, ou pussará com os pratos em clima, to- 
berio unicamente com usa loalha, impéllido 
por uma manivella? Serk movido à braços ou 
por melo de vapor, apilando para todos meite- 
tem na bocea a primeira colher de sopa é lor- 
nando à apitar paia todos pagarem à conta? 

ão sei, mem talvez mesmo o inventor 0 suiba! O que é certo é que esta prodigiosa descoberta abre lúrguissimos horizontes á sim- 
plicidade do serviço. publico, embora projecte 
algumas sombras melâncholicas sobre o futuro, 
dos amannenses, Que resultados maravilhosos não dará, por exemplo, se fôr aplicada é 
mesa redonda do orçamento ? Bastárá só por 
si para acabar com ossas duas instituições ha 
tanto tempo vinéuladas aos costumes. nucio- 
nues—o deficit é a manga daleapá ! O proprio 
st. Carrilho, orejo eu, não oferecerá impos- 
sibilidade de ser subslituido or um destes 
mgenhosos apparelhos que o/sem auctor suo. 

cessivamente irá aperfeiçoando até os tornar 
veis. e conhecedores da letfra da carta, 

    

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

    

  

  

      

  

   

  

sendo bastante, para quê u muchina constitu- 
cional funcione depois com desembaraço, que o governo tenha 0 cuidado de lhe dar de quando 
em quando com uma penná Dezuntada em 
azeite 

Bella invenção realmente! 
Todavia, À parte estas descobertas, mais 

ou menos engraçadas que, de quando em quan- 
do, alegram os espiritos, nas espheras supério- 
res aparece tum on outro pensador serio que 

  

  

   

   

  

“paira demasiadamente alto para so deixar in- 
Tuenciar por esse perfume da fresca larangeira. 

ão tão perniciosa sob   

  

livros; muilissimos 
tre 05 mais recontes que tenho. 

afeste momento diante de mim, destaca-se a 
Historia du Civitisação Iberica por Olivoira Mar- tins, escriptor que dispende tanta soma de 
talento e de consciencia nos seus escriptos que 
chega à gente à convenicer-se de que elle real- 
mente se deveria. sentir vexado se O noficiario. 
nacional se. oconpasse, das suas. obras com à 
mesma frequencia e adjectivos com que. se 
Scoupa de tantas outras. À Historia da Cinili- 
sução Iberica 6 o primeiro volume da «Biblio 
thoca das seiencius sociues» planeada pelo áu- 
elor que, tenho fé em Deus, para o eifeito da 
ordem de 8. Thiago e honras  correlativas, 
nunca se recomendará à munificencia dos go- emos como o sr publicsta Manoel Bert 

Já é uma 

  

  

  

  

  

    

    
  

    
ustiça oblida dos homens. 

= Tntitula-se Os Noivos o ultimo romance 
Bento Moreno (Teixeira d 07) 66 0 pi méiro volume da «Comedia Burgucza» empr 
hendida por este romancista, ovidentemento 
muito afastado du escola amena e recreutiva de que em Portngal, nos Lempos modernos, foi um dos primeiros enltores é plinipoten 
sr. Mendes Leal, é ou 
nologica, o ár, Pereira Lobato. À eritica aPestos livros que se filiam ma alla literatura não se 
faz em dez linhas, Mencionam-se apenas com a selecção que merecem os escriptos que teem do viver mais do que mm dia péla eiroums- 
fancia do serem escriptos com talento. Os Noi 
vos é um dfesses, livros. 

— O momento púde considerar-se febril. A 
Nuneian-se já mais vinte obras inoditas, desdo 
vim até quatro volumês, comprehendendo as 
Mil e uma noites da actualidade do sr. Gomes 
Leal, 

Em face de tal abnndancia de producção a 
desfaloce “e cruza os braços com” des- 

animo, deixando ao bom senso do leitor esco- 
her o que mais lhe agradar. É excellento 
procedimento da parto da critica afesta hora 
eim. que ella tem de logislar ou d'andar co- 
Ihendo Doninas pela encosta. 

O que é certo, todavia, é que nunca as let- 
tras portmguezas atravessiram uma primaivéra 
tão Norida como a do anno de 1879, E, atre- 
ver-mé-ia a dizer, cheio dforgulho patrio, que 
poucos povos invejariam a nossa sore neste 
momento, se não receiasse que a mais airosa 
vespa do epigramma que hoje zambe mos Ja- 

jues da beira mar, correspondesse & minha. 
comoção -palriotica com uma pequenina e 
perfida ferronda. 

Em lodo o caso antes ellamexibre um dardo 
do que à comissão 1.º de Dezembro me des- 
pesar num oficio. 

  

         
    

    

   
   

  

  

  

  

   

      

     
      

  

  

  

     
  

  

     

  

   
Gun. 

HERNANI 
O IDILIO DO 5. 

toe D'Azeveno.   

ACTO 
  

D SOL E HBRNANT 

Avé que mim 
denvavo (prócrando attrahila dos) seus. braços) 

Meu anjo! 
d. toi (réciando) 

É tarde, bom amigo tt. 
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tárde, andor, joe estar a sós comigo! 

  

   o tumultos À alegre contusão 
atordoa a ventura 1, assim 
Fai   

“Tens razão. 
A veiura, vês tu, 6 coisa seria à gravo, 

  

  

O saga cris am qu do estrear grave. 
e a ora! ea e at ebresso igal 
so Palha a sa e eMava o tniporal 

Do son, 
Nos teus olhos à aurora é só, Juzt 
(llernami procura arrastata para a porta. Ella eóra) 

Logo: logo! 
  

em sequer já rogo ! 
do o coração. Mem! tó dieravo sou vês? 

Lango à 1005 pás tubo à 
Em tudo te obedeç, em tudo tn raso. 
ando? vou ri catar, Sit o minha alia ardem? 

o o, VOlo que apague à fue ecamdeçconte, 
0 volão, extinguindo o joro abrazatir, 
inda ei olçado a lava. 5 à laireda 
Tam aqi Vosso geo é agia 
Querer que em sas TM de desentraho? não 

dei o mate e More o valo 

  

   
   

  

    

  

  

    

“como, és par mim tão, migo, e tão bondoso, 
Hernani 

  

Ot não! Ga 
Não volte nos labios. fot ia due EE 

SER qu Na vio, E ris malato, 
ue iba no olhar p Dllo ds expados, 
om Hernani, um praterpto, rreuiato a ft, 
om la Avingança — um ago 0 punbal 
Sombrio monta, dt maldições votado 
Nem eo Ja amo o Moro prado. 
Ipea 6 0 ar, 6 Dogue o romano! 
ou D. Joia de Aragto, noivo de D. Sont 

ss nome diogo! 

  

      

  

  
  

  

  

Sou feliz 

Tudo o mais que mo importa? 
vis o meu palio pt 

Ps do Senhor t 

  

    Deixo cos anda eicontro nos hn , 
Vê? sou todo prazer, contentamento, amor | 

ema me solar à 08 ns Dali onde, 
a o mi Logar na edito em seguida aos infantes 
vem depois Sol, baixam ingento.oliar, 
isemnos” ambos ste, o dbiscano olvidar 
Nado o quais Nada vi, nada si, tido esqueo, 

im tudo, o a vida recomeço 
amor o ma unit Dem? 

   
  

   

ado o teu collar diz bem! 

  

Antes de mim já visto eleroi assim trajado. 

Qui si importa? ão seit mem únhia reparado! 
Não me env o oiro, o melado o tm 

  
  

  

  Não, teu duque, ds só tur que ficas De 
És nobre, mé, senhor! 

Herr mê quer arrastat-a cor 
O a não, o 

di só momento. Vôo? E a alegro, é 
Que lindissima moitos, 

(ibimige-ao da talanstrada) 
Oht como é lim amar! 

Vem aqui junto à mim! veio var, vem respirar, 
Já tudo so apagou, elarões o mel 
“Samos sós, nós é a noite? Ob! 
Dormem a terra o o cão, o o placido luar 

n, lampada disereta, 0. nosso amor vala 
No (aruloo “doeel solitario resplende, 
om baixo nos jardins o roseira reseende 
Tudo é silêncio cmi! VÃs? mem luz, nem mugonho 
Rálava. ha pouco a lua, o O tremulo faigor 
do palido luar, em duleissimo  enteio. 
com 0 som da tua vor, ponetravh em mem 
Senti a. men doce amor, to intenso prazer 
due, num momento assi aspirava a morrer 

) 

  

   
     

    

  

      

  

            

  

mena 
Quem não esquece tudo 4 tua voz celeste, 
caútigo sideral que humanos sons reveste! 

  

Como om amen 
quem vao sul 

na tardo, em larca festival 
ar de ua ro o Jiquido cristal 

  

| 38 a margem fugir, florída e verdejantes 
 Muctua em tou 

| 
| 

  

  | cipes, senhor 

Sabes? Faxcino tristeza a lo 
x noite! Eu quizera talvez   silenciosa. 

nar meu. pensaitonto errante! 
  

  

ga peidos 

Segmento a sombra a catar 

Não qu'ria ouvir canta 

O hailot oh! 
  

Caprichosa! 
mem ver luz D. Sol! 

disso não 1 quisora uu rouxinol 
HA música arrebato,   

na alia a gorgoiar a tida volaia, 
n 

  

Seria lindo 1 
(Onvese no to 

Ab! desgraça 

o teu bom anj 

Aquel 

  

Gunheces?   

Qui 

o ton 
nosso peito À vtherea vibração. 

de mil voz que vei cantar o coração 
  

Cane Foi men desejo ouvido 
east (a parto) 

  

  

Vim anjo escutomme 0 4 
jo, não? 

  

nojo bom t 

    

di a lua trompa! uh! conhego-lhe 0, som 

  

ros ver que atesta se 
não és estranho tur? 

do festivo sra do “uni sodo 
  

(0 

O geo está Dra 

D, João, que n 

  

a nome to, fa 
  

  

Mermant, Hernani 4H 

asas (amargo)   

Não sou; não ! 

É Sim * Romata 
antadór ! 

dlvoroeor do músso ardente amor 
Ouvee dl novo du buzina) 

  

  

mena (d parte) 

  

  preza! 

ncigos. sons É que agradavel surprexa ! 
sat (levantando-se teprivel 

ai 
tal acorrentado sto.     

o Cla 
Visran Huso. 

CASA DOS ESMERALDOS NA ILHA DA MADEIRA 

Onde, segondo a radieção, residia Cristovão Colombo 

Tivemos aee 
de tratar do de 
é hoje tem   

dicção, residiu 
a Oceupar-nos 

tação do seculo x+, mo Fm 

  

aeião 9 ultimo numero d'esto periodico 
esino das restos de Christovão Calombo, 

das reliqulas. J'uma habie 
1 onde, segundo a irão 

por algum tenpo o celebeo mavegante 

    
  

   

“À “pouca. precisão. que. notámos: quanto ds datas do 
se sopultament 
dá quanto ao 
logar certo da tua permanecia, Fixteso a sua vi 
aa si, pai 
passado algum 
do primeiro, d 

  

Fiimos q iso 
ainda ni dep 
descobrimentos 
  

  

  

forme 's suas 
eimprenas, mari 
ond chogaa 

im Nomens 

  

o 6 tras fogões primeiras, tambem de 
sua vinda para Portugal,      

  

pelos anos da 1470, un sabe-se que 
tempo casára com, Filippa. Moniz, Gli 
anatario da. lia do Porto Santo, Dar- 

  

  

| iliotomea Porestrello. Ignora-se 0 motivo d eme chlace, 
o será desarrarondo, avnpor 

   
ioteresses ma: 

o Jovassem. Era cutão Lisbon, « o foi 
pois, o empório do imundo. À febre do 
“dominava: todos os-ecpiritos; rei, prin- 
 MalgOs o eDes, todos, cada um cón- 
posses e disposição concorriam para as. 

timas, De todas as partos da Europa 
a noticia das nossas. havegações, neu 
mais Ou meios peritos, mais ou menos 

  

  

      
  

RE em canais ceroni 
tinha aberto 
presumir que 
Colombo, vies 

  

holomeu Pres 

  

da” fervescentia geral, Dove pa 
viagens “ás costas d'Afric 
8.0 grupo da Madeira, 6 

 patentêndo ai 
im gênio activo o empreendedor como. 

a esto pai. ensso inactivo no méio. 
ter feito algumas 

Visitado telvex 0x Açôres, 
indo então relações com Bar: 

rólo, associar-se por ventara “com af 

  

  

  

    

  

  

cm algunas emprizas mariimas, hoje desconhecidas, o 
finslmento ou por pouca fortuna avullas, ou por outro. 
motivo ir fixar a sua residencia na fla do Porto. 

nto, onde naturalmente sas mulher posauíria bens, 
“ depois na Madeira, óndo viveu algum tempo de fazer 
cartas matitimas, o “onde. naturalmente recolhendo no- 

dos. pilotos que navegavu “0 “oetano, ouvindo 

   

  

  

      

   

  

  dos segredos 
netos dl madeira, do plantas e tlvar de ani. mães não conhecidos, qu rocavam ou se depositavam malas pras, conteeria a ita do, mavegação 

Do “outro modo não so pôdo explicar: como dato- raúdo tantos angos, povco, conhecido em Portug, de AMO se arg ar, e árrjar a uia rest que avi e colocar o atu nome ma primeira: plan dos navegantes colbres E do Passage iremos que um dos Motivos, porquo provavel endido sou. projeto na. coro ne Lisboa, fo porque já avi ido apresentado por outros antes lie: a “ido “dad aucoritação para. ter emprienido, gem 
que alvos tê Puto ouves” realtado ihesão. io logar e grcadio ti gato, 

bic, die a a sa do Emeno, re at estampas do modo, per dio. Aos o estrevera 6 ar. dr Rodrigues de” Avec 
Seo, mas tas da Srutads da Terra de Gaspar fr iuoso que publicou em 1874, e nela vida leo 

das ox Já 

  

    

   

   

    
  

    
  

   

     
  
     

  

  

    

    

o a casa? quem a ediicaria ? 
  

  

  

perguntas são estas a que não, podemos dar resposta 
Diz o sr D. Ventura de Calleon, ilustrado 

pano! que publicou uma larga & bem pensada no       
  respeito na Jilustrarão Hespanhola de 1%; de 

outro de= 1878 que no capítt do columpelto que 
divido a janella d'aquélia casa, quê sé vô na gravura, 
se tê em uma. moldura 4 1 5, sigla que representa 0, 
nome de Jesus, em outra a dáta do 1487, 0 na tor- 
coira Maria. Esta dato, se não hi cugano Dj leitura 
dos algarisaos, lendo-so um 5:em vez de um) 6 mal 
distinto, mostra que a casa já existia antes da vinda, 
dos, Esmeralios para Portugal 

É sabido que. estes nobres Mamengos (o não. geno- 
vezes como com os. gencalogicos diz o sr. Calejon) 
vioram para este paix em A4SO, o por isso só algum 
tempo depois se iriam estabelecer na Mad 
porém às nobiliario, João, Esmeraldo fez q 
na rãa do Esmiraldo, que d'llo tombiu o nome ; ora 
ou à data: da casa seria 1487, OU GnTão a ser oxaeta à 
leitura do sr, Calljon, 1457, deveria a casa tor sido 
ifcada antes, adquirida, é por ventura acorestontada. 
por João Esmeraldo, oxplicando-se assim o que dizem 
os nobiliarios. — Brove, porém, foi aquello solar abar- 
donado pelo fidalgo Mamengo, que havendo casado com 
Agueda de Abreu, Ulha de joão Fernandes senior da, 
Lotmbada do. Áreo, comprou a grande quinta da Lom-| 
Dada, “quo fora de João Gonçalves Zarco, e conbera a. 
seu blho segundo Ruy Gonçalves da Camara, que a 

nd fara comprar à capian 

  

     
  

     
   

  

  

  

  

  

   
  

  

          

  

guar preco servia ha. muito tempo do celeiro, por-| 
  tio de memoria. dos. homens é conhecida plo” nome 

Granel do poço tirando esta designação, do Am à 
“quo era Mesiinado "e dio poço que Barao atoô 
de entrada. Esta casa pertencia aiada em 1873 10 5º, ese do Carvalhal 

Depois diese tnpo, é léndo doixado; de pertencer 
à vinculo, const: que oia ca Vendida: hogociantes 
du commerciantes, o ulimamente demolida ho. amo. da graça de 4877. 
Que agr E 4 cidado do Funchal, e! procura 

aisása ode à tradicião diz que vivera Ulriioção lombo, Yá d roa do Eneraldo é tm eu logar eneon- 
dra dois arames e ta pequeno travesta! Ora a 
dravessa podia albrirase male cinco, dez qu Vini metros 
st ua a sem demolir a cata, aa o. quo se não 
óde fazor é reconstruir 0 talvez unico exemplar que 
via em Portal aPuma. habitação ompluosa do se- 
lo x Com Maalantes feições ad da sua conirueção 
primitiva, “o qde um Momem de gosto, poderia provas 
velment renovar debaixo do um plano ariiicamene 
concebido, de mais a mai gundo la elinihanto 
Arálieção. Não são oues os atos qi 
feios 1 faze Den 
AR NOnsas. grávaras representam terços da feonaria da ent, na ra a ganda salão do ea o i esta a Dela Janela que so 'vê na peteis 
So o: acaso oão Jevasse à ilha da Madeira o ils 

tre Dospanihol já citado, que seeandado pelo Mali pho- tozranho sr. Camacho, obteve da casa de vistas peito 
eipães, não só nada contieearianios dela, mas paso 
algum tempo ve houvera apagado de todo a iradicção, 
Como. insular Tamentamos o. facto, ans temas que 

Ro sejam solicients 08 nosos elânoras para se ev 
sos análogos dl Qua 

   
  

  

  

   

  

    

    

  

       

  

   

  

  

  

  

  

o Renetão.  
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         filho do major 
não Gomes Capelo, 

ustrado militar, que de- 
pois de servir no reino 
Brasil, onde fôra f 

          

   

    
   

  

has de Lisho 
do sua mulhe 
na de Brito. 

1 continuou a 
tras. cadeiras, e 

ido, como deivin 
omovido ao posta de 

a pediu e oblevo a su 
demissão em 

Partiu em 1 
ohipelago de 

   

SALA NO PRIMEIRO PAVIMENTO DA CASA, ONDE 5 
CGogundo uma. 

RELIX ANTONIO DB BRITO CAPRLLO 
  
    
     

    

  

Mais tm mom sondo da lista dos raros | tou em po 
culfores das. is nafuraes em Portugal. | mente na 
Uma vida agitada é trabalhosa durante mui- | Antonio de 

     
     

  

   

     
ilha do Fogo. Ao n 

tempo foi ogudo de outras comini 
sojentificas, como a visila. de explorati 

     

    

  tal foi a sorte à 
pollo. 

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

    PONTE SOBRE O CÁVADO, JUNTO DE BARCELLOS — (Segundo unia photographia) 

 



O OUCIDENTE 
E) 

  
  

AFRICA PORTUGUEZA 

                      

  

VISTA DA PRAIA DA RIBEIRA EM/S; THOMÉ (Serinto uma) pietographia) 

BELLAS-ARTES 

  

vuleão da ilha do Fogo, que 
entregou-se u 

descreveu num. rodando 
tudo com paixão e dedicação, 

rolutorio do 16 de janeiro de Ri enriquecendo a sciencia de no- 

1856, publicado no Boletim de 
vos dados, que constam, dos 

Cabo" Verde n.º 208 daquello 
seguintes opusculos: 

anno. 
Descripção de tres especies 

Duiranto a epidemia do 
novas de crustaceos da. Africa 

cholera-motbus, que invadiu 
oceidental, e absercações aceren 

aquela provincia, prestou re- 
do Penoeus Bocagei ' (Johnson) 

s serviços clogiados em. 
especie nova dos mares de Por- 

a a ortarias, caindo, pôr tugal, inserta nas Mem. da 

fim viotima da sun caridade 
Academ. R. das sciencias de 

e abnegação, e em tanto pé 
Lisboa, nova serie, tom. ut, 

rigo esteve que se duvidou d 
part. 3.º (1808). 

au existencia. Emfim salvon- 
Descripção de algumas espe- 

se, o voltou 
eies novas de crustáceos e ara- 

estudo. melindsoso em 1857. 
clnidios do Portgal e... a 

Passado algum tempo, logo 
ramar, id. ido, om. 1v, part 

que ovo. forças, foi empre- 
1.º (1807). E 

“gado em alguns. trabalhos de 
Eapecies novas ou pouco co- 

minas, é depois na companhia 
nhecidas de arachnidios da Afri- 

das aguas como engenheiro 
sa ocidental, no Jornal. das 

nclor e sub-chefo, 
scioneias. malhem. “o Phys, pu- 

endo sido nomendo mátu- 
ici ab 08 allan da 

ralista adjunto À stoção z00lo- 
Acadêri., tomo 1. 

a do museu de Lisboa, f 
Peiros novos de Portugal e 

encarregado do estudo da fa da Africa orcideital, elos, no 

ma dos máres e muito espe- referido Jornal, tom. 1. 

ciálmente do das peixes que 
Catalogo dos” peixes de Por- 

visitam as costas, e habitam os tugal que existem no Museu de 

gal, sob proposta 
Lisboa, no mesmo Jornal, tom. 

ou das sciencias 
ren. 

de Lisboa, da qual ora socio. Desoripção le dois peixes no- 

correspondente por diploma 
nos: provenientes dos mares de 

do 8 de novembro de 1866. 
Pordagol no -rotefião boi 

Neste ramo das seiencias 
Description de trois noubeaua 

naturaes prestou impo) 
poissons des mers du Portugal, 

serviços, como. 5 
no mésmo tom. 

munha o sr; dr. Barbos 
'Nolicia acerca: de um peixe 

Bocage, sabio direotor do ref 
poueo: conhecido “vindo do Bra- 

ido mustn, 6 que o tinha no 
ui 

mais alto conceito. 
“ur Videnitê du Promentens 

Inteligencia vasta, genio 
púradozus,  capiet du Nesiar- 

uetivo, vontade infotigavel, FLORA — Bat em quo de Redor Vir, eo mA uvas. DO TaesimO Lom. 

   

  

  

  

   
  

        

    
   

     
   

   

  

     
   

  

  

      

  
  

       

    

  

mpre esto- 
du 

  

  

  

   
  

  

o & empenção de Pa   



as O OCCIDENTE 
  Appendice ao catalogo dos peixes de Portugal ett., nO mesmo tom. 1, 

Lista de algumas especies de peixes colligidos. na bahia de Lagos, no mesmo tom. Memoria relativa a um exemplar do squalus mazimus. L... de Portugal no mesmo tom. De collaboração com a sr. dr. Bocage uma noticia Sur quelques cspices inédites de Squali- dae do lu tritu Acaulhiana, Gray, qui [reguen- fent les cótes du Portuga, nos Proctedings, of tha Zoological Society of Landon, 1864. Era socio honorario da sociedade dos amigos das sojencias nuturaes de Berlim, por diploma de 19 de novembro de 1667. 
Era muito versado nas seioncias moraes e economicas. Dado igualmente com paixão a experiencias chimicas é physicas, descobrira, depois de uma serie de perseverantos estudos, um processo para o envelhecimento rapido dos nossos vinhos, que obteve premio ná expost- são do Vienna d'Austria. 

abalhos tinhia encetados, e por ven- turá mais alguns publicados, é promettia ainda Produzir novos fructos de sciencia, quando a doença que o ncoommelêra havia alguns an- nos, amollecimento cerelval, 0 roubou d scien- cin, A esposa, a seus dois filhinhos, sua fa- milia, é ãos amigos, em cujo numero nos con- tayacmos havia longos annos, lançando-o na sepultura a 16 de abril ultimo. Cunprimos Pois q nosso dever, prestando as nossas ho- menagens de saudade e respeito ao homem honrado, ao naturalista modesto e distinoto, cujo nomo era mais conhecido no resto na Eu- 
Topa, do que na sua patria. 

    

   

  

JB 
eme, 

JOSÉ MARIA DA SILVA E ALBUQUERQUE 
É de um lomem lo povo o retrato quo hoje dá o     
   los nobiliarenios, dass com que so más lida dos rico os, se Bergamo leitos, de radicções de Tila, a aja meme deva todavia um. rio de luz, qu não so apago a o st name vinculado à iria da Incesana vas conse humana, na obra Immensa a raernidado nie, pel” emancipação” regenctação das mao 
trabalhadoras. E Era oerario, compositor tspograpio da Imprenia aciona é prt Feisr dá FAMA popular nenondos 

tas a vitude oia quota respeitada e voncrinda à memoria dó um Mogiana AX ofcian foi para à sa familia, o 4 eseacto seu torplo; associação é oca, seo 6 e mora Na sicaidade dis as epansõs, 0 Por near raso Espontânea & repaicanent 16 Mes Eca unido obre£, borqu a aa fara alncssção podia melo o tio 0 atombio É quo o eai eh 
Vivia. da: raves Ale, e. par eso ta Te e, rever Th quebrantou a dedicição: mosto lumrameto 6 desvio do Eno foco dá guláva. Soro ado a estão vires na aaa 
Ccto ineero,araves à Indiferença do seu cuia falo, aesoiações* abra eecols. O Gremio Populi ST Move à sua inativa a xisenia, Ad dor imnem esdo RBD, anda mia ativado devia a vida que disfritam, & male 06 quo nota adultos teem teaido elas Ieda Tara Engânio o ego anrdido, o iii is emo a cobria das hefnlas ds gruas rio a polia, para. etrar na Juca dos Semasa roses. pessoas, O, peraio Done, vei Lo todos SE anos: fat Caisged o ssa ba doclaão, ta 

aura, tuna: lavra soquer que tada entao apastamento. 
Fol muitos anos presidente do Gremio Popular, é por vezes da Associação Tepographica: Liehonenao” 

de outras. muitas corporações do atixio mto, À camara de Lisboa qu 

  

  

  

      
   

  

      
  

       

  

    
  

  

    
      

         
  

    
  

  

    

    
  

a medida honost da obra amardia por sericos hu | manitrios, Nonrando agora a aa memoria, votou | por tmanimidade a coivescão do um logar no Jásigo 

  

maniéipal, e aesocion-so nO. sentimento” publico” que Me. pranté “per 
rande. bajaliador caiu emfim no sem posio — as avançadas do gonero humano. Apostolo de na grande ta, obreito da paz o da civiliação, trabalhou a far 

vor das goraéões futaras porque de todo 1e consagrou à edicação da iúfucia pobre. Ha muito a esperar 1 ná cruzada! do progrésio, a como tivesse a cone 

  

  

  

  

E | sociação liberal de Colmbra, deve-s Já une va sensor par ninguem, uma | 

em tempos lhe eonferira, |   

vieção desta. grando verdado ao brilho da qual um dia hão do desapparecor todas as tyrannias e todos 08, despotismo, nenhum dos direitos da vida momentanea, da vida dos seus dias, lhe resumiram as heroicas as. piraçõés, e a sua pastagem na terra fita assignalada como um grande exemplo das virtudes. modernas, do, futuro credo dos povis. 

  

     

Leme Bisvos, 
  

OLYMPIO NICOLAU RUY RERNANDES 
  

Foi um homem popular é benemérito, digno de ser honrado pelas suas virtudes cívicas 6 pelos serviços que prestou à causa da instrue- são popular, este a que Ocorexre presta hoje homenagem, enfileirando o seu retrato ao lado dos que em vida se distinguivam nas luotus 
do trabalho é da civilização. 

Olympio Nicolau Ruy Fernandes nasceu em Lisboa cin 20 de julho de 1820, começando dos 14 anmos de odude a aprender 6 oficio do compositor na Imprenisa Nacional, 
A sua extrema aptidão grangeou-Me a cs 

dos chefes é fel-o upreciado por muitos e 
ptores deslinetos, que lhe confiavarm a revisão das suas obras; entre outras, Olyimplo Nicolau prestou est serviço ás Metamorphoses d'Ovidio do Castilho. 

Em 1884, foi nomeado administrador da jm- prensa da Universidade, cargo que exereou uté do fim da vida com suprema distineção e aci vidade, pondo em todos os seus actos o cunho, nho duma exemplar probidade, O estabeleci- mento não podia deixar de sentir a bênefica influencia de tão zeloso administrador. Áttos- tum-o 08 constantes. hperfeicoamentos do seu material, a ampliação das suas oficinas, a instrueção do seu pessoal, e o primor dos seus trabalhos, 
Às sociedades aperarias de soceorros 6 edu- cação mereceram sempre à Olympio Nicolau uma predileeção especial. Depois de ter auxi- liado à fundação d'lgumas em Lisboa, levou 

o concurso dos seus esforços à fundação d'ou- 
tras em Coimbra, prestando assigialados ser- xiços “ao monte-pio da imprensa da Universi- dado e à Sociedade Philantropica Academica 
de que foi thosorteiro. 

A associação dos artistas de Coimbra deve- lhe immenso. Foi elle que organisou os seus estatutos, auxiliando, depois muitos. ampre- hendimentos uteis, entre os quues avulta a instituição dPaúlas para instrieção do povo. A exposição districial de 1869, de Lanto ut cante economico e industrial, teve mello um dos" seus propugnadores mais entlusfasticos 6 lonazes, pelo que a camara municipal de Coimbra lhe conferiu em sessão de 14 do Julho de 1869, um eloquente voto. de lonvor. Pelos serviços prestados á imprensa da uni- idade havia Olympio Nicolau sido, agra- ciudo com o grau de cavalleiro da ordem de Christo, sendo os seus trabalhos prestados f exposição districtul recompensados com a com- da Conceição. Tambem em tempo lho havia sido conferida à commenda dsabel a Catho 

   

   

  

    
  

  

    

  

   

  

  

  

  

      

  

  

    

  

  

usão, por ini sua é fundada 
em 1871 à vAssociação Conimbei- cense do sexo feminino, de socorros mutuos» coadjuvando ainda ha dois annos aetivaménto, a companhia Edificadora o Industrial. A as- 

ainda em 

        

    

grande parte à sua iniciativa. 
Tues são, na sua singeleza é simplicidade, os traços physionomicos do prestante cidadão, que. sem possuir brazães heralilicos pertence u osé pleiade de norações fidalgos a que o seculo xrx regaleia já dos louvores que ontrora sb eram devidos os que »iliam vencedores dos 

campos de Datalha. 

  

    

T 

AS NOSSAS GRAVURAS 
PONTE SOBRE O CÁVADO 

  

Esta obra die, no caminho de ferro do Mino, do taboleiro metalliço, de viga roeta. continna: 6 tem 
    

dois tramos de 40,80 o um ao mio d'estes do 489,00. Os dois pilares são formados de dois eslindros de fer do 29,20 do diamiro, cheios de Veion, ligados por cruzes do Santo André. A sua altura é de 18,048, ame 6 proximamente à dos dois cheontros. À largura entro testas é do 5,840; 6 o compri- mento das avenidas d de 20 meiros cada uma, sendo, O comprimento total da ponte, incluidas estas do 170, moiços, 
O volume do alvenaria empregado atesta obra de 81580 metros cubicos em fundações o elevações. Os ancontros foram fundados com enseccadelras e biton “omorgido: us pilares com enixões de madeira, sem fundo e beton emergido, Foi construída pela casa Eiel de Paris, a mesma duo construiu a ponto sobre o Donro, na 8. goeção, do caminho de ferro do Norte E esta uma das mais elegantes obras d'aris da li ferrea que atravessa a pitoresea provincia do Minho, 

BEIRA NA ILHA DE 5, THOME. 

  

    

  

  

  

  
    

         
    

    
  

VISTA DA PRAIA DA. 

  

      a nossa gravura, indi una das mais pitoreses dá ilha dé desagua 0 rio que serio do Mimi antro a fog de Santa Maria é a dos Angoares à aonde teriam às temras da fazenda do Alto Douro, pelo Ludo do mar. À nossa estampa dá uma fia ainda que Ion qua da natureza fer registada tvs Feia Co uma das mais pres elosas Joias que ainda restam dos nojsos amigos Ho eobrimentos, E 

         

   

  

  aquela férasissima região, é merece. 
  

  

FLORA, ESCULPTURA DE GENERO DE RODRIGUES VIEIRA 

  

    o gracioso Dusto pode considerar-se à estreia ar- tísica do sr. Modrigues. Vitiri, discípulo da. nossa Academia das Dellae-Artes, e que hoje continua os sous estudos debaixo da direcção do sr. Calmele, Revelia este trabalho qualidades, que fortificadas pula applica-, são lião-de tornar 0 seu suetor ditineto eutro O grupo, dos nossos modernos artistas. Tanto na esculptura co na pintura tem o sr. Vieira dado já. provas de sobja, aptidão, e o Oceiexre lisongeiscso de poder collocar esta premicia dum tão prometegor lento, entre as obras que moderiamente hotiram a arle nacional, 
omega o 

DAMIÃO DE 6088 
(Contando do nº 34) 

  
  

  

  

  

  

        

      

Apesar porém do valor dPesta supposição, ba- senda especialmente na interpretação Titteral da phrase latina, que represénta uma acção anterior (curavimus), outro sentido la que jul “hmos mais acoeitavel, attentando à morte do Erasmo, succedida em Basilea de 14 para 13 de julho de 1536; deste modo. pódio julgar-sa que, ainda negada até ao tim por elle à licança, com este acontecimento julgar-se-liiam Bemmato é Goes desembaraçados de todo 0 compromis. *o; 4 condjuvação de Rescio importa o seu enc cargo de editor. ontido, não obstante ser onos littoral, é certamente o mais razonvel o verdadeiro, e o que nós preferimos : oxpomos os dois no emtanto por se não contradizarem om absoluto, antes em parte poderem coexistir, Passando É correspondencia, entendemos à ver começar vsles resnimidos extractos. pela or. deim da edição de 1544, guardando para depois as curtas esparsas, 
? De Paulo Sperato para Damião — 18 de setémbro de 1831 = Gratulatoria e de cumpri- 

mentos: quer recordar-se da primeira parte ando viu a Damião, o mais amado entre os. desconhecidos, e aquele com quem desejara travar imalor relação; é preciso no omtanto ceder no tempo. Entregue todo, como anda Da- tio, nos sous encargos políticos, cedo tom de paths, é assim um dó ontro se separam ; con- solto no omtanto haver encontrado mºaquella Darhara terra homem que esse momo merel 56, 6 savúda-o pela volta À patria. 
2.º Do Tuiz Vivos pára Damião — Bruges, 47 do junho do 1883 — Desculpa-so da fita de correspondencia pelo seu estado váletuli- 

natio, cumprimenti-o pelo favor que recebera de D. João 1, é pede-lhe que agradeça ogual- 

  

  

    

  

    

  

    

  

    
  

      
  

           

  

  

  

  

os. plano, bem coma a pallzação, de qu. da eo ngm pe gp: im, apo reparo Bea UR a Er 
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mente o presente que o mesmo rei lhe fizera 
a elle no anno anterior (de amplissimo congia- 
rio, quo me superiore anno prosecutus est) 

8.º De Bonifacio Amerhach para Damião -— 
Basilea, 1 de setembro de 1839 — Feita á pres- 
“a, dá notleias do Ohristovão, e offersee O seu 
prestinmo. 

De Conrado Goclenio para Damião — 
vaina, 40 de junho do 1834 — Admira-so que 
saia de Friburgo, é abandono Erasmo, quando 
a Italia toda não lhe dark homem que o ensino 
em cona que mais cabalmente o outro não fa 
hão pôde vecomnendal-o púra Padui, imas que 
o Livio do toinpo não só é competente para fa- 
zo aos paiduanos, amas ainda a todos os dou- 
tos do mundo; roga-lhe que db sempre notici 
suus bem como de Resend 

8.º Do cardeal Bembo para Erasmo -—Padua, 
44 de novembro de 1534 — Sobre as edições 
de Lívio, é que fallura com o seu recommen- 
dado Damião (optimis moribus et omni elegantia 
sano praeditus), Mu o no conhecimento. 
de mancebo tão distincio (junenem mirificum); 

epois a tratur sobre Lívio. 

  

  

  

  

  

     

  

    
   

  

  

     
  

   
   

a carta com 
lo Ano 
do Amerbach para Damião — 

— Com desculpas 
a data referida 

6.º De Bonif 
Basiloa, 81 do julho de 1 

de Erasmo. 
para Damião - Lo- 

vaina, 12 de julho de 1586 . Desculpa-so muito, 
ser admillido na academia o sobrinho 

, por estar preenchido o numero fixo 
do estudantes, e impedil-o o paeto tratado desdo 
o começo della, é por forma úlguma trans- 
gredido ; que elle mosio o examinará por ve- 
2es, valendo-se da correcção, se tanto fbr ne- 
cossarão (additis culearibus si videatur indigere). 
8 Do cardeal Sadoleto para Damião = Ro- 

ma, 37 de junho de 1837 — Gom muitos lou- 
xoros, é que lhe fora muito agradavel ou 
sir a! Pedro Bohemio os elogios que faziu de 
Damião, « o que da sua vida contava: o mesmo 
Pedro lhe dirá as suas opinices 

Tanto esta como as seguintes curtas de Sa- 
doleto Faltam na edição que das mais se foz 
em Leão no amno de 1560, é, o que é mais 
paia notar, ma magnifica edição das obras, feita. 
ém Verona no ano de 1798, om que se pre- 
tondia Naver coltigido tudo. 

9.4 Do Damião para o cardeal Sado 
Padua, 1 de julho da 1537 — Agradeco os con- 
selhos e a carta que recebara das mãos do Bo- 
demio. Pedro. Bechimio, e lisongcia-se da cor- 
respondencia, com” o. cardeal; refere-se depois 
às Metas da Reforma, é que, se não se engana, 
alguma. cousa póde com os chamados evange- 
Ticos, coro quem conteahiu grânde amisade nos 
quatorze tunos que serviu o seu soberano por 
toda a Alemanha e Belgica; fôra já para Aus- 
durgo. a carta quo Sadoloto remetiêra para 
Melancliton, dPonde seria transmitida a Witon- 
dor, o qualquer cousa que elle respondesso 
lhe faria presente; quem se encarregava das 
cartas para Sudoleto, e de qualquer resposta 
para elle Damião, estivesse onde estivesse, ora 
Pedro Caroldi, consul de Portugal em Veneza. 
Depois de se referir a nm pequeno incommo- 
do, partieipa que commanieára o discurso d'ell 
cardeal sobre à preparação do Goncilio a Me 
lanchton, para que este reconhecesse a sum 
piedade é amor para com a Egreja de Christo; 
que depois recobêra de um amigo da Allema- 
nha o discurso feito no convênio de Smalcalda 
refutando o Concílio de Mantua, é como Pedro 
Bechimio lho afllemára. no ter d'ello feito men 
cão alguma, por isso agora o junta á sua car- 
ta. Roga-dho finalmente que não desista da 
cmpreza que intentáva porânte o Pon 
collegio cardinalieio para a pacificação da Egre- 
ja, que nas suas mãos está. 

102 Do Damião para Nicolau Glenardo — 
+ Padua, 19 de julho de 1557 — Que à carta es- 

cripia pelo Natal só chegou em agosto, sendo- 
lhe muito grata a noticia que lhe dera dos 
estudos do infante D. Henrique, irmão do rei 
dem como o boato que corrêra da sua colação 
m'um canonicato, o qual lamenta so desvano- 
cesso depois. Ficon muito satisfeito com a 
prudencia em recusar o encargo de cura de al- 

     

  

   
     

     
    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  
         

      
          

  

    

  

  

  

   

    

    

mas, allegando não saber Dem o portuguez: 
oxalá assim houvesse muitos, ou que fossem 
parecidos. O resto da cara diz quasi respeito | 
sómente à tradueção por (Goes para portuguez 
da Velhice de Cicero, o só melhor sé compre- 
henderá á face da carta de Clenardo a que esta 
sorvo do resposta; cumprimenta-o finalmente 
pelos. versos que lêra, mas ainda ma 
pool. pelos estudos que emprehendera com 
os negras, do que elle tem moticia pela parti- 
cipação que lhe fizera Joaquim Polita. 

14º De Damião para um. amigo — Padu 
27 de agosto de 1557 — Refere n sua opinião, 
dem como 4 dôs dontos, é dá conselhos sobre, 
os versos que recebera, allegando o exemplo 
de Cicero. Quanto no pedido de Aliinos, sati 
falo-hia se à respectiva ofcina. tives 
duzido al 
sos; publicando-se, remettel-a-ha. 

(Contra 3. A. DA Guaça Bannero. 

     

  

  

  

  

  

  

  

    

emo: 

ACTUALIDADES SCIENTIPICAS) 

A LUA SERÁ HABITADA? 
(Camelo) 

  

A interessante questã   “los habitantes da Ia poderia 
sat resolvida mos mossos dias, do mésmio tempo que um. 
“grande mumero d'ontras, por mbio dum poderoso teles 
Copo cuja construeção ão importaria eim mais d'om mi 

ão de franeos. Os estudos feitos para tal fim estabelo- 
tm que se poderia neste momento, ho estado actual da. 

Nica, construir um instrumento capaz d'approximar a 
tá a algunas leguas, o mésmo tontar estabolecor com. 
“os nossos visinhos do, céu uma comunicação que não. 

mais aidaciosa mem mais ext 
egrapão o a do. phonographio. 

im eleito — 8 é por estas considerações que ter- 
qual é 0º objteto de mis pequenas 

seja possivel ditinguie na lua? 0 
tro dies “de 3:475 Kilomeiros o medo geome-, 
ricamente minutos « 28 segundos. Um Kilamatro 
Dre à lua mede pois 0// 55, 6 um segundo representa. 
1850 metros, Ora aetuslmêno, segunda os calculos do 
às. Mall a quem a seieneia dove a curiosa descoberta 
bis satlies de Marto, destingueese tum angulo dl tres 
centessinos de segundo, quer dizer, um comprimento. 

    
  

  

  

    
  

       

      

  

  

        

    

  

    de 95 motros. Poderia de mais longa e destinguir 
dim objeto do 90, metros de largo. Ào nascor & ao 
pôr do so, a sombra alongando-e põe em relevo al- 
urss: dp O metros 
“Qegainos à coneluso. Ficaremos aula por muito te 

po estacionádos defronta terra da romistão som resole 
Ver os interessantes problemas oferecidos à cariosidado. 
mania? Nãb invejareanos nós por ventura as admiráveis 
conquistas devidas aos póderosos insitumentos da Ame- 
gica 6 da Inglaterra? Poleremos acaso: vêr: som emus 
ação os paires estrangeiros ustituindo  obsarvatorios. 
tivres, fundados. pela. iniciativa. particular, dovidos a 
generosos proteciores da. sejoneia, no passo. quo. om. 

mico ainda exito fundado om tacé 
so, vii impulso inspirado 
a astaria pára. 

  

  

  

    
     

  

  

  

sonia 
por esta aeieneia mar 
Neste momento. com (o: mais poderoso tele 
mundo... Quem Sabe? em quanto nós discorremos as. 
aim dale que os habitantes da Ina nos estejam con- 
templáno, preparúdos da ha muito para ntabolar cor- 
risponidencia, como 

       

  

  

clGANTAÇS elsupia 4 provam Mara Im 
Sar vida, podem eso actualmento sur bai 
Ae por ma aa itrento a mogi E. a 
o Eai Unidos que fm por obeso “vitae As dileudnaee mumero- 

SA q a ompii É benção recta um al eo 
Onda ate (el Ur io onraado dia ma: 

ms esondidos do qe on nososliors o 
eat Arica retames Cm duas canos pe 
eia Mio eo alertado ao dela do ler 
aro de Waiting, a vegonda dirigia ao older 

Ao A, Jonh Rodgtra, contramalmiranto, su 
peritendente do observatorio nautico dos 
Estados Unidos. 

Keokuk (Jova) 28 de Nov 

  

              
    
  

  

  

  

       

  

  

o do 4878, 
Almirante 

Tomo a liberdade do vos! olaeecor im esboço da 
observação Junar fito a 43 de E 
ras e meia da tale. Neu filho e    

  

   

da” cidade TO ado o) ai br ionál roximativa, “619.301, observaram Comigo: Suppos; ao que o que nós oluerráns onbltia ira era. peão voléamies. Não (ol via sendo cerca de meia. dora. no meu. tlescopio “de dei polegadas e meia, dna com tanta ltd, como so podoria ver qualquer 
agem, nar, e com o mesmo colorido. Desejo sa que pemtaes à ll resprio 

Tenho à Mona do ser vaso respeitio o dedicado asgvo 
John Hamnes 

Washington, 23 de Novembro do 187 

     

  

   
  

  

Meu caro senhor 

| suprida lo, ma noite 18 do mor certo, & 
não será Na ada Maron nf St E 

Dida a qualquer causa foriva, tal como pocira mo vidro, tum deposição defeitos lo insiramento, luz deeidentadamento refeita por qualquer. janela visi ala, OU não impor que outra origem dr equivoso. 
signataras das pessoas que foram testemnhas de tas phenomenos. Jantatlhe um eerifendo e qualqnor Dersinagem conhecido, goveriador, mir, senador dos Estados. Uufdos, dando na ava aposta esclarecimen- 
tomem do mundo, comprehendereis, supponho, quo os factos fuma mova Ui vã são Adios els 

o particularidades como, aquelas que me er 
arado. por todas as fórias a primeira 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

      
  

olserv 

  

Voss: afeetuoso: 

  

don Modergs, contra-almirante, superintendente 
Cidade de Kookete, 

ro de 187 
abinete do maire, 8 de dezom 

  

  

nd Mommes é Dem conhrcido ma mois cidade 6 gosa dá repatação dum Homem seguro e de Jo No Irvin, moiro = O, Varrott P hoo, deputado vos Estudos Unidos, dón 
aid O ne OR LÃ e Ga, vita na lente imagem, enverida) a oest da 
Arando erra de Tyel, quer der, no. quaro su dueto da disco, lunar, nús proxinidados das crateras da Desce rod à NTE a AS js A 283' do longitude, Fuel nie ponte uma abstração que io “o feita pelo diretor do, bgervaôrio de Washington 6 qe to. partes todavia um intereno 
aulas de Nitnai onto uma: cratera extremamente dlbáne, ma: das mais. brinde po la maia re= 
ão reaivamene' pardacata: Um observador intupo: 
Fiona aereditaLia fofâminsda, mo emiatio é a 
propria! nba quê 48 eb eltra Por ol la, e Basa ri rs Toi q 
pertencem ao. grande sima de Tyho, e que por de io a Ina cheia. recto uma lo extremamente 
Y o De 
admitirmos um faco (ão  ourioio, aptardo os 

ações mais amplas. ! 

         

  

  

    
  

  

  

  

  

  

     

  

    

   
   

  

  

Cuunito Fiamantos 

  

Entrexista dos reis de Portugal e Mespanha em Elvas 

FESTAS ANTERICRES NA FRONTEIRA 
(Cuntinado do nº 99 

  

O primeito encontro havido entro os mo- 
qnarchas de Portugal e Leão na fronteira de 

    
ENIGMA      

    

Explicação do enigma do mo? antecudento é 

Muita: gent junta não so salvo



so O OUCIDENTE 
  

Elvas a Badajoz deu-se; nesta ci- 
dade, Esso encontro não foi de fes- 
ta, antes foi de guerra, é fatal ao 
rei portuguez, Julganido-se Affon- 
so Heniriques agravado pela fun- 
dação de Ciudad-Rodrigo, depois de 
uma brevo é feliz campanha ao nor- 
te, corre o infatigavel guerreiro ao 
sul, é cac sobro Badajoz; toma a 
cidade, mas à alcaçova resisto; o 
monarcha lconez que o sabe, vôa 
tambem, é naturalmento sem. ser 
presêntido chega é ataca. por seu 
turno o leão, desprovenido da agres 
são. Ou inferiores em forças, ou fa 

     

      

     

  

   repulsados da cidade pelos 1 
e em tio rapida carreira. so q 

  

   mi£os, que 
o rei, ao/sair por uma: das portas. 
vae do encontro à um grosso ferro- 
lho, onde quebra uma perna, 

oneiro dos leonzes. Pé 

  

      

     

      

Portugal; mas a sum u 
plo para poder ser que 

Este suCoesso oecorren. na 
  

  

  

em duas 
ente de uma 

nobreza arrojada. é caval to- 
ma Blvas, onde corre perigo a sua. 

ida, ao mesmo tempo que Affonso 
1x de Leio, recupera Badajoz, di 
correndo um e outro parallelamente 

   

  

  

    

  

tados à custa d 
avistassem o que praticass 
mm. acedrdo. 
Passados a 

  

  

  

   os, durante o n 
grato, anécessor de 
proposito da conquista do Algarv 
Tonso mi, seguindo a senda úbo 
brioso mis infeliz irmão, conth 
taram discordias 
é Affonso x de Leão, 
recelêra, er 

   
  

  

  

  

  

Mabfot. 
Affonso x de Leão marchou para Badajoz a fim 

ir pessoalmente as operações contra 
Alfonso nt, tmas não tendo sido dPesta, vez (ão 
feliz, como nã primeira campanha, que, ainda. 

intentára, vei a entrar 
pacto com o rei de Portugal, devendo te- 

  

de 

infante, por tal moti 

      

    

s mouros, É natural que se 
na invasão de com- 

FELIX ANTONIO DE BRITO CAPELLO — Bali 

    

    
      a por seu | pi 

nihra,  reben- | Da 
re o monarcha portuguez 

que, em quanto infante, | tu 
doação essa provincia, do sem ul 

timo emir, o valente e astuto Mohammed-aber 

  

iu é 
| vires que a sua astuta im 

voiu a Badajoz, 

genro, qui sa 
hespanhola se avistou com o sogro, depondo 
finalmente us 6 ontro os germe 
Tomjgada contend 
ram paz difinitiva, sendo esta yma das mais. 
notaveis entrevistas 
teira, pois della resultou a Portugal à posse 
irrevogável e indiscu 

rêin-so avistado avessa fronteira. Ahi 
estabeleceram as bases de mms tr 
tado, pelo qual foi cedido: a Portu 
gal o Algarve, mediante certas € 
sulns, a mais importante das quaes 

o casamento de D. Brites, filha. 
da do mionar 

ox, que aliás ainda. 
hor vi dessa Math 
lonha. Isto passou-se por. 

do depois à serem revalidas estas 
pazes nas “vistas de Chaves em máio. 
ateste ultimo anno. 

Nenovadas por varias vozes é por 
diversas razões, durante o reinado de 
Affonso! 4 proposito 
do tão disputado dominio do Algarve, 
vieram finalmente depois. de varios. 
tratados a concluir-se por wma ul 
entrevista o tr tre Os dois ro 

Havia, nºum atitecedento convenio, 
licado Portugal obrigado a um auxi- 

caso do 

         
  

    

    

  

  

  

     

  

          

  

      
guerra do rei de G ; os 
e outras obriguções. foram impostes 

fonte D. Diniz ainda no be 
» quando em 1 começou à 

er ajuntamento de meios, é à tomar 
disposições para atacar, ou resistir à 
um presumido ataque dos sectarios do. 
islam, D. Affonso, — entre outros al- 

    

  

   

  

   
    
    

   
duo do caso, — toy 

À frente do soco 
al essa hu 

   
pro dovido, e com 

9 pequeno Diniz qu 

  

    

lesembaracado, e dl 
no papel, que lo ensinaram 

sentar, que o avô, pagado de tio gentil 
xada, relevou 0 reino dg 

onde outi'ora. 
orsos, — para se encontra 

ido para Elvas, nºaqu 

          

  

tos Dem d     
  

tão       

  

  

   

    

   

  

era com in- 
com o) 

la praca 

os estabeleco- 

oedida. nºaquella froi       

  

annos. Era o infinte esperto, in- 
tal maneira 

    

pro- 

  

ivol do moderno reino do 
Algarve, que um pretendido é absurdo direito   

(Segundo ur 

luas Mingus 
mostrou pá 

trabalho é de al 

  

  

  

do Affonso x do Leão é Castela tanto 
disputára a Portugal. Estas nota- 
veis vistas o pazes realisaramese em. 
fovereiro de 1267, sabêndo nós upe- 
nas o que n'ellas se tratou é assen- 
tou, más não 08 festejos é rogo 
que ellas necessariamente dever 
occasionar, pelo: sotego o harmoni 
que traziam aos dois povos irmãos, 

snsindo) 

   
    

   
   

Burro REDeLLO, 

BIBLIOGRAPHTA 
  

  

BT) (ragedia om 5 actos, trade 
ão do Bulhão Pato.— Devemos ha muito 
tempo um agradécimonto e uma saudação 
sinbera “a. Gato livro imhortal do tum sue 
premo pócta, trasladado pára a nossa 
gua por Bolhão. Pato, um grand 
é um hello talento, predicados essenci 
para so cotmprehonder à aspeímie a divius 
linguagem dos Deuses. A critica já falou 
da obras à nossa missão d regis 
nesignalar nfesto modesto reportorio o múm 
do auetor da Paquita o do sentido livro 
Sob or ciprestea, como o de um tal 
dor denodado o prestânte, quo. dopo 
“lotar a literatura , contenporanea. com 
invitos dos sas mala cinspitados. versos, 
procura hojo  enriquécela. com obras. que 
E 
letras. pátrias. A tradueção do que nos 
oceupámos denota, sobretudo, unia grando 
coimproliensão do espirito da tragédia, Para 
trabalhos d'esta natteza requoran-so prin 
eipalihonto estes dis predicados + sé 

       

   
  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

       

OLYMPIO NICOLAU RUY FERNANDES, 
Palcio em: 3d abril do 480 

o AtAibaquerão)     povoa 

alto sentimento, Hitterario. Bulb 
Dos, é por iso que o seu 

   
  

Nos is ENSINO UNiVRAS AL, livro de instrueção po- 
pular, por Aberto. Pinento 
novo livra. com que à «Empreza lateraria de Lisboa» 
acaba ido dotar 
coordenada é denota ui 
actor, 
aplicado, “sabendo ar ima boa. orientação ao sem 
espieito. O livro protende apenas ser um expositor de 
mendar-so como vía excellent ra. 

  

E eso o utulo do   

  
rucção nacional, À abra está bem 

bom criterio da parto do seu 
é um estriptor estudioso, oxtromamen 

  

  
  

idade pódo considerar-se o   

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica. 
  

  

Laztexanr Primos Tyr, Lasnoa 

  

oa do Thesgoro Ve 

  

 


